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    PREFÁCIO




    MÁRIO GAZIN, O CONSTRUTOR




    QUE HONRA ME DEPARAR com esta obra! Antes, porém, permitam-me contar uma pequena história. Há muitos anos estudo os temas de gestão, empreendedorismo e boas práticas empresariais. Um nome sempre me gerou curiosidade, respeito e admiração. Lia nas revistas Exame e Você S/A sobre uma empresa (Móveis Gazin) e ficava me perguntando:




    

      	O que é esse líder, um tal de Mário Gazin ou Seu Mário?




      	Qual é a magia dele e de uma empresa que faz eco lá de Douradina? Aliás, Douradina, é isso mesmo?




      	Como assim: uma empresa listada entre as melhores para se trabalhar é “pé vermelho”? Não pode ser verdade.


    




    Sim, é possível. Meus amigos me falavam do EMG – Estilo Mário de Gestão, da meta escrita na cueca, das bombinhas para provocar e animar o time e da FMG – Família Mário Gazin. “Meus filhos e filhas”, não é assim que ele fala? Ah, eu também sabia do bônus para os bons de números. Até andei mandando meu currículo para a firma, mas nunca tive a sorte de encontrar a lenda numa entrevista. Ainda bem, pois, como fã, corria o risco de tremer na base.




    Em uma das pós-graduações que realizei, na FGV, ouvi sobre um empresário que estava frequentando o curso como aluno ouvinte e “tocava o terror”, no bom sentido: deixava os catedráticos embaraçados, contrariando a teoria. O “velho” ainda fazia perguntas que, com base na prática, não tinham respostas descritas nos livros.




    Já a “piazada”, aspirante à liderança nas empresas, ficava de queixo caído com as histórias e soluções de um “cara” que vendeu um Jeep para comprar uma pequena lojinha, e estava se dando bem. Lições daquilo que hoje chamamos de “soft skills”, em forma de pilares importantes:




    

      	Ética




      	Família




      	Humildade




      	Coragem




      	Ousadia




      	Trabalho




      	Respeito


    




    E as “hard skills”, então? Ele esbanjava. Foi parar na sala de aula depois de um recado e provocação da equipe e de um mestre acadêmico titulado. Na prática, só disse: “ME AJUDEM A VENDER UM MILHÃO”.




    Com organização, planejamento, pesquisa e análise de mercado, não é que conseguiu? Tirou de letra o curso e uma meta ousada, que virou mantra e números se multiplicando, que fazem da Gazin uma das maiores redes de varejo do Brasil.




    Nem sempre a frase “não sabendo que era impossível, foi lá e fez” faz sentido, pois o impossível não existe para os bons empreendedores brasileiros, como o Mário. Mas é como ouvi: não se trata apenas de sorte, mas da soma de preparo e oportunidade.




    E eu?




    Continuo ouvindo, me inspirando e usando o belo case empresarial VIP (Vindo do Interior do Paraná) para validar minhas aulas, consultorias e palestras. Também me inspirei no líder e na empresa para fazer “benchmarking” (copiei mesmo) nos projetos que implantei como executivo de RH e Marketing. Mas nada de encontrar o tal Seu Mário.




    Até cheguei perto uma vez, quando ele recebeu meu time e presidente, num dos seus famosos eventos à mesa, em que prefere, como todo bom líder, servir a ser servido. Dizem que é um ótimo cozinheiro, mas, infelizmente, não pude confirmar. Será que minha sorte vai melhorar?




    Seguindo o tal de “Seu Mário”, aprendi uma de suas grandes características: ser otimista. A sorte se dobra a quem persiste. Eis que, em 2018, fui dar uma aula em Umuarama e o amigo, o professor Dorival Marcos Rodrigues, diretor da Unialfa, me veio com um presente, além da inigualável sardinha na brasa da cidade:




    – Professor Nascimento, sei que o senhor gosta muito do Seu Mário. Vamos visitá-lo.




    Não preciso explicar aqui minha alegria, mas devo mencionar um detalhe acrescentado pelo Dorival:




    – A agenda dele é concorrida e teremos uns 20 minutos.




    Como bom de prosa assumido, entendi: preciso ouvir e ser rápido para gravar meu vídeo para o TOP DE GESTÃO. Resumindo: nossa conversa foi para o jardim do escritório e só terminou depois das duas horas mais ricas que tive.




    Ele, gentilmente, nos chamou de professores, mas fomos nós que tivemos uma inesquecível e verdadeira aula embaixo das árvores da floresta, em que cada exemplar leva o nome de um colaborador que completou dez anos de empresa. Saí de lá com os melhores episódios do meu canal e um repertório único para as aulas de pós-graduação; além de mais um amigo, pra lá de especial. Enfim minha vez havia chegado.




    Depois disso, ele figurou ainda nos meus dois livros e, em Drones e Dinossauros, me ajudou a refletir sobre o futuro. “Uma das coisas que aprendi é que não podemos viver do passado. Só trazer de lá experiências, para que nossas empresas, colaboradores e líderes possam antever o futuro e construir o novo. Precisamos de construtores do futuro, sonhadores daquilo que ainda não estamos vendo. Agora, pela minha experiência, posso afirmar: o futuro será sempre muito melhor do que o passado”, compartilhou conosco, aos 75 anos, enquanto batalhava e se divertia no parque da vida.




    Ao ler A RODA GIGANTE DA VIDA, do Elias Awad e do Mário, para fazer este texto, não poderia perder a analogia e, com honra, agradecer o presente do Divino de fazer este prefácio. Com toda certeza, o leitor, diferentemente de mim (que tive de esperar anos para estar com a lenda), vai desfrutar uma jornada gostosa de uma crônica corporativa e, mais ainda, de uma aula do que fazer e não fazer em termos de gestão empresarial. O que dizer de um professor como o Mário, que em 1966 vendeu um Jeep para abrir uma loja e que, simplesmente, construiu um grupo com mais de 350 lojas, 13 mil funcionários? Sim – mais de R$ 9 bilhões de faturamento.




    Parabéns, Seu Mário, Elias e time Gazin.




    Para você, aproveite tudo e ótima leitura!




    JOSÉ NASCIMENTO 




    Professor, consultor e mentor
Jornalista e autor de Mundo 6.0 e Entre Drones e Dinossauros
@nascimentotopdegestao


  




  

    ABERTURA – MÁRIO GAZIN




    MINHA FILHA AMADA, meu filho amado. Você que lê este livro é um dos milhares de filhos amados que a vida me deu. Tenho três filhos biológicos, a Valéria, o Adriano e o Marcelo. Mas considero meus filhos amados todos com os quais me relaciono, e os livros são um grande meio para isso, e têm ajudado nas minhas trajetórias pessoal e profissional.




    E é claro que não posso esquecer o amor que sinto pela Valéria, o Adriano e o Marcelo, bem como pelos meus netos. Dedico este livro a eles e a todos que tive o privilégio de auxiliar em seus estudos, formações e qualificações, proporcionando-lhes novos estímulos e capacitações para seguirem suas vidas.




    Agradeço também ao meu amado pai, Alfredo Gazin, homem analfabeto, agricultor e também taxista, que soube ser o alicerce emocional da família, transmitindo-me valores e guiando-me, assim como os meus irmãos, pelo melhor caminho. Sempre moramos em cidades pequenas, e eu era pobre de educação escolar, mas rico de educação familiar. Meu pai foi um lutador, homem de grande coragem.




    O Seu Alfredo estaria orgulhoso de ver que, com a ajuda dos meus irmãos, construímos uma empresa que emprega mais de 13 mil funcionários e fatura, anualmente, em torno de R$ 9 bilhões (*dado de dezembro de 2023).




    Sou também grato aos patrões que tive até abrir a primeira loja Gazin, em dezembro de 1966. Com eles aprendi um modelo de gestão e liderança, que adaptei ao meu modo e estilo. Aliás, esse interesse pelo aprendizado me acompanha até hoje!




    Na infância, tive como referências meu avô paterno e meu pai. Entretanto, à medida que o tempo passa, vamos ganhando independência e aprendemos com a vida – tanto com nossos erros quanto com nossos acertos, e com as situações que vivenciamos e como reagimos diante delas.




    Passamos a viver em um mundo real, cercado de amor e ódio, armadilhas e oportunidades, caminhos seguros e atalhos... e precisamos passar por tudo isso seguindo os nossos valores, sem cair em tentação e mantendo-nos íntegros.




    A experiência e a vivência precisam ser valorizadas, pois, como um GPS, elas nos levam com segurança aonde queremos chegar.




    Sabe o motivo que me despertou a escrever este livro? A resposta é: compartilhar com você, leitor, as experiências que vivi e a jornada incessante em busca de aprendizado e coragem para realizar algumas mudanças na minha vida. E quem quer construir algo marcante precisa realmente sair da zona de conforto.




    Assisti a um filme que me marcou bastante e com cujos personagens principais me identifiquei: “Lições para toda a vida”, estrelado por Kyra Sedgwick, Michael Caine, Robert Duvall e Haley Joel Osment, entre outros. É a história de um jovem tímido, que passa o verão na fazenda de dois tios, irmãos da mãe, que ele mal conhecia. Ambos têm um passado misterioso, que o rapaz desvenda aos poucos, aproximando-se, assim, cada vez mais dos tios. Cria-se então um vínculo afetivo e eles adotam o sobrinho, que se torna um valioso aliado nos negócios. A parceria dá tão certo que até um avião eles conseguem comprar.




    Identifiquei-me com os tios do filme porque, assim como eles, lutei muito para conquistar algo na vida e sei muito bem o quanto é difícil enfrentar as intempéries do dia a dia.




    Certa vez, enquanto estava na estrada, avistei um parque de diversões com uma roda gigante. Segui viagem, mas fiquei pensativo: “Nossa vida é como a roda gigante. De repente, está parada... depois começa a girar... e inicia o trajeto da subida... e então chegamos no topo!”.




    Seria tão bom se pudéssemos permanecer lá no alto... mas a roda continua a girar... e inevitavelmente começamos a descer, descer... até que retornamos ao ponto de parada.




    Então a roda gigante volta a girar...




    A roda gigante representa a roda da nossa vida e, de alguma forma, também das empresas! Uma hora estamos parados e, por mais que tentemos, não conseguimos movimentar as situações, seja na vida pessoal ou nos negócios.




    E, de repente, tudo começa a fluir, a se movimentar, e passamos então a ter sucesso, crescimento e a subir na roda da vida.




    No entanto, quando parecemos ser imbatíveis, a roda gigante segue em movimento e nos leva para baixo, as coisas começam a não dar tão certo ou mesmo a acontecer em velocidade e intensidade diferentes da que gostaríamos. Essa é a hora de provocar a virada, ser resiliente, otimista, estudar e conhecer conceitos.




    Uma mescla de emoções e sentimentos diversos que traz confiança, segurança, medo, indecisão... e a roda jamais retrocede e nunca para de girar! E quanto mais ela gira, mais nos transformamos.




    Sob outro olhar e contexto, assim é a vida. Entramos na roda gigante no momento de nosso nascimento. E, à medida que subimos, estamos vivendo na infância, na pré-adolescência, na adolescência, na fase adulta. Quando chegamos ao topo, geralmente entre os 40 e 50 anos, acredita-se que este seja o auge da nossa existência. Então a roda começa a descer, marcando tempos de consolidação: 50 anos, 60 anos, 70 anos... O momento de saltar da roda gigante se aproxima, aos 80 anos para alguns, aos 90 anos para um grupo menor... e apenas algumas raridades alcançam os 100 anos ou mais!




    Quanto mais a roda gigante sobe, mais a condição física melhora e ajuda... quanto mais a roda gigante desce, mais a condição física atrapalha.




    Mas tenha a certeza de que, quanto maior a roda gigante com a qual viveremos todas essas sensações e emoções, mais intensas elas serão.




    E saiba que quem define o tamanho da roda e da intensidade de tudo que ela causa somos nós mesmos.




    Roda gigante pequena, emoções pequenas... Roda gigante enorme, emoções enormes.




    Estou com 75 anos e você é meu convidado para entrar nessa roda gigante, neste livro, e viver e reviver comigo muitas emoções!




    MÁRIO GAZIN




    Fundador do Grupo Gazin


  




  

    ABERTURA – ELIAS AWAD




    QUERO AQUI REGISTRAR minha honra e alegria em poder escrever, compartilhar e eternizar mais uma parte do legado do empresário Mário Gazin. O “Seu Mário,” para alguns, “pai Mário”, para outros... ou simplesmente “Mário”!.




    Decidi escrever este livro em primeira pessoa para expressar, pela fala do senhor Mário Gazin, alguns dos conceitos e valores que ele e suas empresas praticam.




    A primeira obra que escrevi foi a biografia dele, a qual caminha para a terceira edição: Mário Gazin – A história do menino pobre que mudou uma região e fundou uma das principais redes de varejo do Brasil. Depois, após estudar o tema de sucessão de empresas familiares, e o case da Gazin, lancei Sucessão, decisiva e necessária. Na sequência, surgiu a obra Cultura Organizacional Gazin, igualmente apresentando o Grupo Gazin como tema e base de um composto de ações, conceitos, reinvenções e redirecionamentos que solidificam e criam musculatura para uma das gigantes do varejo do país.




    Aqueles que conhecem e convivem com Mário Gazin, cultivam por ele grande respeito, admiração, carinho e idolatria. Posso garantir que não há nenhum excesso nisso.




    Estar com Mário Gazin é uma aula de rico e nobre aprendizado e um grande presente Divino. Um homem e empresário que cultiva valores, respeito ao próximo e desenvolveu um modelo de gestão exemplar para sua empresa, o Grupo Gazin – que particularmente considero a organização mais bem preparada, administrada e sólida no setor varejista do Brasil. E, novamente, garanto que não há nenhum excesso nisso.




    Os conceitos praticados pela Gazin representam uma lição de gestão de empresa, de gestão de pessoas, de humanismo, de engajamento, de consolidação de resultados, de família... Confesso que, mesmo tendo biografado e entrevistado alguns dos principais empreendedores brasileiros, escrevo meu 390 livro, conhecido suas organizações, dificilmente encontrei nas equipes profissionais um nível de comprometimento e amor pela empresa como vivenciei na Gazin. Um sentimento familiar; um sentimento de dono!




    Costumo dizer que os colaboradores do Grupo, ou funcionários, como gosta de chamar o empresário Mário Gazin (numa alusão ao fato de que eles realmente funcionam, em vez de “simplesmente” colaborarem), trabalham não para a Gazin, e sim pela Gazin! E, quando o senhor Mário estava à frente das ações executivas da empresa, eles trabalhavam não para o senhor Mário, ou pai Mário, como gostam de chamá-lo, e sim pelo senhor – ou pai – Mário!




    A Gazin era uma loja... que virou uma rede... que se transformou num conglomerado de empresas com vasto campo de atuação... e que continua a se reinventar e caminha para alcançar um ciclo centenário em 2066.




    E, acreditem, 2066 está logo aí!




    Boa leitura!




    ELIAS AWAD




    Escritor, biógrafo e palestrante


  




  

    

      [image: ]

    


  




  

    CAPÍTULO 1 
INTELIGÊNCIA É A PALAVRA DE ORDEM





    Um pouco da minha história e essência de vida 




    GOSTARIA, ANTES DE ENTRAR nas abordagens de alguns temas, de falar um pouco sobre mim. Nesta análise rasa que vou realizar, a finalidade é elencar de forma simplificada os meus comportamentos e escolhas no decorrer de minha história, abordando também minha infância e a relação com meus pais. Acredito que toda essa relação de convivência, de erros e acertos, foram construindo a pessoa que sou hoje.




    Eu nasci na década de 1950, considerada pelos grandes historiadores uma época de transição, pós-Segunda Guerra Mundial, e também conhecida como “Anos Dourados”. Havia boa parte da população brasileira concentrada na área rural, vivendo de forma simples.




    O contexto político é marcado por fortes acontecimentos, entre eles: a Guerra Fria, período de tensão política e ideológica entre os Estados Unidos e a União Soviética, com seus respectivos aliados, que perdurou de 1947 a 1991, quando houve a dissolução da União Soviética; o suicídio do Presidente Getúlio Vargas em 1954; o governo do presidente Juscelino Kubitschek, entre janeiro de 1956 e janeiro de 1961, e seu plano de crescimento desenvolvimentista, cujo slogan era: “50 anos em 5”. Essa foi uma época caracterizada pelo dinamismo rigoroso na educação dos filhos e no trabalho na roça, em que a figura masculina fica caracterizada como a do mandatário provedor de toda a família.




    Para entender a Inteligência Emocional (IE) de uma pessoa, tema que abordarei adiante, é importante analisar todo o contexto no qual ela viveu. Os fundamentos da construção da IE de um ser humano são afetados pelo meio no qual ele vive, considerando as relações construídas no decorrer de sua vida, como contexto familiar, comunitário, social, econômico, espiritual etc.




    Toda pessoa sofre transformações provocadas pelas experiências acumuladas no decorrer de sua história, sejam positivas ou não. E, dessa forma, constrói-se seu mapa mental.




    Deus criou o ser humano e lhe deu o livre-arbítrio para realizar suas escolhas. Sendo assim, a pessoa tem condições de absorver ou excluir as vivências que, de alguma forma, marcam sua vida. Tudo isso faz parte da complexidade da nossa existência.




    Vamos refletir como o contexto familiar contribuiu para a estruturação do meu mapa mental e a formação de minha personalidade.




    Ao relembrar dos traços de personalidade da minha mãe, Laurinda Gazin, vejo que ela veio de uma família conservadora e com alguns princípios tradicionais. A cultura da época entendia que a divisão da herança e dos bens familiares ocorria somente entre os homens. Minha mãe nunca concordou com esse princípio, e a relação dela com o pai sempre foi tensa.
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    Meus pais, Laurinda e Alfredo, eram analfabetos e trabalharam e lutaram bastante para criar e educar os filhos. Eu me recordo de um dia em que minha mãe foi levar comida para nós na roça. Eram três marmitas e em cada uma delas havia somente um pedaço de frango. Fiquei pensativo e perguntei ao meu pai: “Lá em casa plantamos legumes e verduras, e criamos frangos. Então por que a mãe manda somente um pedaço de frango na nossa refeição?”. E ele respondeu: “Filho, se um de vocês ficar doente, vendemos os frangos para comprar remédio”. Explicado, então, o motivo da economia.




    Como você percebeu, o maior temor dos meus pais era a possibilidade de alguém da família ficar doente, pois, naquela época, tudo se mostrava de difícil solução. Confesso que, guardadas as devidas proporções, carrego igualmente essa preocupação comigo.




    Não vivi a experiência do amor, da forma como acontece hoje; carinho, mimos e afeto não existiam. Assim foi a construção do nosso modelo familiar, com amor silencioso e muito respeito; os vizinhos tinham condições similares, passavam pelas mesmas dificuldades.




    Tanto meu pai quanto minha mãe eram muito nervosos e eu sei que carrego um pouco do modelo de cada um deles. Defendo a ideia de que, para quem é nervoso tem remédio, mas para quem é ruim não há remédio que resolva. Trago de minha mãe os traços de personalidade e de liderança e, do meu pai, a facilidade de saber negociar mercadorias e as situações do cotidiano.




    Sempre trabalhei muito, algo que amo fazer, mas todos os dias procurava jantar com a família que constituí: minha esposa Cecília e os meus filhos Valéria, Adriano e Marcelo. E, logo depois que eles dormiam, eu voltava a trabalhar.



OEBPS/image/cover.jpg
por

ELIAS AWAD

<Nns





OEBPS/image/front_logo.png
<nhs

Sio Paulo. 2024





OEBPS/font/Seriguela-Bold.otf


OEBPS/image/fig075.jpg
Toda pessoa sofre
transformacdes provocadas
pelas experiéncias acumuladas
no decorrer de sua histéria,
sejam positivas ou nao.






OEBPS/image/rosto.png





OEBPS/image/fig074.jpg





OEBPS/font/Seriguela-BoldIt.otf


OEBPS/image/front.png
nmm
GIGANTE
DA VIDA

por
FLIAS AWAD





OEBPS/image/fig022.jpg





OEBPS/image/fig072.jpg





